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A cabeça de Sérgio Moro

Por WADIH DAMOUS*
Dez afinidades preocupantes entre a Lava Jato e a Inquisição.

O que se passa na cabeça de Moro? Mesmo as mentes mais comprometidas com a objetividade e com a técnica já devem
ter se deparado com a questão. Seria mera ingenuidade narcísica de quem acreditou ser o “paladino da luta contra a
corrupção”? Ou talvez cinismo de quem falou o necessário para alcançar o que queria, sem nem por um momento ter
acreditado nas palavras que disse?

Observadores dos atos de Moro na condução da Lava Jato pendem desde o início para a segunda hipótese, por mais que o
então juiz tenha insistido em dizer que “quem investigava e quem decidia o que fazer era o Ministério Público e a Polícia” e
que ele “não tinha estratégia”.

A dedução dos primeiros observadores vinha puramente do comportamento de Moro no processo, a espetacularização de
seus atos, a parcialidade de sua mira e a indiferença seletiva para com seus alvos.

Em meados de 2019, mensagens entre os procuradores da força tarefa e o ex-ministro, reveladas pelo The Intercept,
confirmaram o que até então poderia parecer uma teoria conspiratória. Moro não só tinha uma estratégia e conduzia a
operação, como ainda cobrava e pautava o trabalho dos procuradores, por mais que o negasse em entrevistas.

Em novas conversas reveladas, novas interferências evidenciadas e a curiosidade permanente: Quem é Moro afinal? O que
se passou em sua cabeça?

Uma outra possibilidade é a de que padeça de um mal comum a autoridades brasileiras de alto escalão, um mal marcado
pelo anacronismo entre a visão que têm de si e as exigências de nossos tempos. Além dos abusos enquanto juiz, o ex-
ministro dá indícios desse mal no seu hábito de publicar “notas oficiais” na condição de cidadão comum. Mais que um
representante de governo, mais que uma autoridade pública, ele se vê como o oficialmente Moro. E até seus twitters são
solenes.

A exemplo das mentes mais comprometidas com a objetividade e com a técnica, é preciso não se deixar levar por essa
curiosidade. O íntimo de Moro simplesmente não importa. O que importa são os efeitos materiais de seus atos, estes, sim,
inegavelmente anacrônicos. Tenho tido diálogo produtivo com um prezado colega que anda estudando a Inquisição e
observamos pelo menos dez afinidades preocupantes entre a Inquisição e a Lava Jato.

A disseminação da suspeita e do medo
Uma vez definido o inimigo, depositário simbólico de toda a decadência, a imaginação pública é instigada para que a
suspeita contamine qualquer pessoa próxima. Junto aos Tribunais do Santo Ofício instalava-se nas comunidades o receio
permanente de se encontrar bruxaria ou de se ver implicado por ela. O sigilo absoluto em torno das delações e das
investigações acirrava o medo e instigava as comunidades a fabricarem bruxas, colocando o Tribunal no encalço de quem
caísse alvo da neurose, fosse desviante ou não.

Na República lavajatista almejada por Moro, corruptos são os causadores de todas as mazelas sociais e econômicas, e a
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suspeita se dissemina entre as agências de Estado. Sob o mesmo sigilo,  narrativas são colhidas,  dados bancários e
telemáticos são levantados, e qualquer pessoa próxima pode ser a delatora ou a delatada. Dissemina-se o medo para colher
narrativas: se executivos da Odebrecht estudam aderir à delação, “que tal passar o recado de que aceitariam um executivo
apenas e não todos” para “acirrar a corrida”?

A ritualização da prisão e ostentação do poder
Colhidos os relatos secretos, instaurado o medo e encontrado o alvo ideal, passa-se à fase de exposição pública do herege,
fundamental para fazer aderir definitivamente o rótulo do desvio. Sob o marco da Inquisição, o processo então deixa as
sombras e apresenta o corpo da bruxa ao público; o exibe como arauto da própria condenação. A bruxa é forçada a
proclamar a própria culpa ao ser arrastada pelas ruas, carregando placas que indicassem seu crime, revisitando o lugar de
sua suposta heresia.

Moro, sem dispor tanto de corpos, ostentou seu poder através da imagem de seus suspeitos. Prendeu a eles o signo da
culpa ao coordenar vazamentos aos “jornalistas de acesso” do país, que espalharam suspeitas como certezas, e se puseram
a postos para as cenas de humilhação das prisões antecipadas e das conduções coercitivas. Sob ambas as perspectivas, ser
acusado já é ser meio culpado.

O arresto de bens
Tomar o corpo e inscrever nele a culpa não era o bastante, no entanto. Em paralelo à prisão, os inquisidores determinavam
o arresto de quaisquer bens que a bruxa possuísse, amaldiçoando a família e privando-a de herança. Mais do que punir, o
objetivo era demonstrar a dissimetria entre o súdito que ousou violar a lei e o poder soberano e divino, necessariamente
irrestrito.

Já em nossos tempos,  nos despachos que decretaram prisões temporárias ou preventivas decorrentes da Lava Jato,
frequentemente encontra-se o arresto e sequestro de casas, contas, carros e o que mais for alcançável, sem qualquer zelo
de estabelecer conexões diretas entre bens obtidos lícita ou ilicitamente. Nas amostras de poder de Moro, vislumbra-se a
mesma ostentação do soberano.

A imposição de sofrimento como meio para alcançar a “verdade”
Tomada como culpada, humilhada e desvinculada de sua comunidade, o corpo da bruxa ainda é submetido a torturas
sucessivas vezes, por diferentes técnicas, de forma a garantir que a confissão se repita e seja crível. Para interrompê-la,
a bruxa não só confessa ter ido ao Sabá voando, como ainda aponta seus cúmplices.

Embora o corpo do corrupto esteja menos disponível, não faltaram recursos e engenhosidade por parte da Operação Lava
Jato para alcançar o sofrimento de seus alvos e extrair deles o que esperavam. Diante do achincalhamento público, das
ameaças de prisão e perda de bens, e a fim de evitar o desamparo da família, o suspeito não só confessa como igualmente
aponta cúmplices.

A ausência de limites para o exercício do poder
Incumbidos de enfrentar as forças do mal na Terra, fazendo valer a palavra de Deus, os inquisidores tendiam a dilargar sua
competência, imiscuindo-se cada vez mais em espaços da vida social, passando a enxergar influências satânicas para muito
além dos atos das bruxas.

Juízes lavajatistas, por sua vez, se deixaram seduzir pela imagem de libertadores do país, de paladinos contra a corrupção,
alargando  gradativamente  o  conceito  de  conexão  probatória.  Caminharam  para  a  formação  de  juízos  universais,
competentes para todo e qualquer tema relativo, direta ou indiretamente, à corrupção nos governos petistas. Em ambos os
tempos históricos, não faltam conflitos de competência que atestam a semelhança.
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A perda de critérios objetivos para a punição
Com o aumento de poder dos inquisidores, foi se ampliando também o significado de heresia. Passou-se a perscrutar a
intimidade, os pensamentos e a se enxergar em todo espaço da vida social um possível locus de comportamento herege.
Antigos cultos pagãos de fertilidade passaram a ser vistos como heresia; luteranos e calvinistas (que também queimariam
hereges, em certa conjuntura) passaram a ser tratados como hereges; e até mesmo judeus voltaram a ser vigorosamente
inimizados. Não se buscavam mais bruxas, mas sim quaisquer subjetividades em desacordo com o ideal cristão.

Também a Lava Jato se descolou dos critérios objetivos da legislação penal com a repercussão pública de suas cruzadas.
Além de vantagens indevidas dadas para determinação de atos de ofício concretos, a operação passou a enxergar qualquer
interesse, grupo de pressão ou pleito como ilícitos. Toda contribuição financeira a uma campanha eleitoral passou a ser
lida  como o  início  de  uma corrupção  ativa  e  passiva;  todo  contato  posterior  entre  o  eleitor  contribuinte  e  o  seu
representante em busca de apoio passou a representar a consumação dos mesmos crimes. Não se distingue mais política e
corrupção, como não se distinguiam subjetividades diversas de heresias.

A fabricação de um inimigo ainda maior
A reunião das bruxas no Sabá, bem como os longos anos de perseguição voltada aos indesejados permitiram que juristas e
teólogos da idade média estabelecessem um estereótipo homogêneo das bruxas e hereges. O padrão encontrado permitiu
deduzir a existência de uma seita bem estruturada a conspirar contra a cristandade. Mais atemorizante que curandeiras e
magos dispersos é a ideia de uma organização anticristã, contínua e em batalha, como passou a ser enunciada nos sermões
dominicais.

Do mesmo modo, episódios individuais de corrupção não escandalizam: muito mais chocante, revoltante e mobilizador é a
ideia de uma ampla rede de corrupção, organizada, estruturada através de todas as esferas de poder e liderada por um
inimigo maior. Na era lavajatista, a disseminação não se deu por sermões dominicais, por óbvio, mas sim por coletivas de
imprensa com o icônico power point mobilizador de revolta e chacota popular.

O signo da purificação
Enquanto as fogueiras são o maior símbolo da purificação genocida inquisitorial, as varas lavajatistas tentaram associar
sua imagem à democracia representativa. Creem ter respaldo no sentimento popular para o cometimento de ilegalidades,
atendendo aos mesmos anseios de limpeza moral, mas dessa vez na República.

Interesses mundanos legitimados por discursos morais
Por trás de toda a fundamentação teológica e da mobilização de fins nobres e divinos, é fato notório que os Tribunais
inquisitoriais serviram abundantemente a fins políticos de seu tempo; fosse através da neutralização de adversários ou
através do favorecimento de aliados. Do mesmo modo, a propaganda lavajatista determinou o destino político de diferentes
grupos de interesse e foi determinante para as eleições de 2018, das quais um dos grandes favorecidos foi o próprio Sérgio
Moro.

Autofinanciamento do poder
Mais do que um aparelho ideológico, a inquisição se mostrou uma ferramenta econômica eficaz, como faz lembrar a
espoliação dos judeus ibéricos. Se o grosso dos bens tomados ia para a Fazenda, uma parte ficava sob a gestão dos
próprios Tribunais Eclesiásticos.

Quanto à Lava Jato, apesar de dirigida por entidades públicas, sustentadas pelo contribuinte e dotadas de orçamento
próprio, por trás das vultuosas apreensões existiam também interesses econômicos em disputa. Como os áudios revelam,
não faltaram ideias de destinação legal criativa dos imensos recursos apreendidos, chegando a se cogitar de um acordo
(milicianesco) com a vítima (Petrobras), pois que, sem a investigação, nada seria recuperado. Sem o acordo com a vítima,
outro rumo foi dado, criando-se uma fundação para propaganda da instituição.
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Não só as mensagens secretas da Lava Jato expõem os erros e arbitrariedades cometidos no maior vexame do Judiciário
brasileiro; também a história o faz. A história da Inquisição e dos seus artífices. O amargo cenário político vivido hoje,
pródigo em autoritarismo, policização do cotidiano, criminalização da política e desmandos administrativos, tem a lava jato
como um de seus principais eixos de sustentação. Para superá-lo é necessário compreendê-lo. E combatê-lo.

*Wadih Damous, advogado, foi presidente da Ordem dos Advogados do Brasil no Rio de Janeiro (OAB/RJ) e Deputado
Federal pelo PT do Rio de Janeiro. É co-autor do livro Medidas Provisórias no Brasil: origem, evolução e novo regime
constitucional.

Artigo publicado originalmente no site do Instituto para Reforma das Relações entre Estado e Empresa (IREE).
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